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Resumo
No cenário contemporâneo da educação superior, cresce a demanda por práticas pedagógicas que integrem 
inovação aberta e aprendizagem colaborativa. Este estudo teórico-reflexivo buscou investigar de que forma 
a Metodologia Demola, voltada à cocriação e ao desenvolvimento de soluções para problemas reais, pode 
dialogar com a Teoria da Mediação de Vygotsky, que ressalta o papel das interações sociais e de instrumen-
tos culturais no desenvolvimento cognitivo. Para tanto, realizou-se uma ampla revisão bibliográfica acerca da 
Demola e dos pressupostos socioculturais de Vygotsky, identificando convergências e desafios. Os resultados 
apontaram que a Metodologia Demola favorece a formação de equipes multidisciplinares e a prototipagem 
de soluções, estimulando a participação ativa do discente. Em contrapartida, a Teoria da Mediação destaca a 
importância do planejamento intencional para o desenvolvimento de funções mentais superiores. Conclui-se 
que, ao incorporar conscientemente fundamentos vygotskianos, a Demola pode potencializar práticas educa-
cionais mais aprofundadas, unindo cocriação, suporte pedagógico sistemático e reflexão crítica. Recomenda-
-se, em pesquisas futuras, analisar como essa integração impacta a formação de profissionais inovadores em 
diferentes contextos institucionais e culturais.
Palavras-chave: Metodologia Demola, Teoria da Mediação, Cocriação, Aprendizagem Colaborativa, Inovação 
Educacional.

Demola Methodology and Vygotsky's Theory of Mediation: 
Connections, Distances, and Possibilities for Educational Innovation

Abstract
In today’s higher education landscape, there is an increasing call for pedagogical practices that blend open 
innovation with collaborative learning. This theoretical-reflective study examined how Demola Methodology—
focused on co-creation and developing solutions for real-world challenges—can align with Vygotsky’s Theory 
of Mediation, which emphasizes social interaction and cultural tools in cognitive development. To address this 
question, an extensive literature review was carried out regarding both Demola and Vygotskian sociocultural 
principles, highlighting convergences and areas of tension. Results showed that Demola fosters multidiscipli-
nary teamwork and prototype creation, actively engaging students in the problem-solving process. Meanwhile, 
Mediation Theory underlines the importance of deliberate guidance for developing higher mental functions. 
It is concluded that the intentional incorporation of Vygotskian concepts can enhance Demola’s educational 
impact by combining co-creation with systematic pedagogical support and critical reflection. Future research 
is recommended to investigate how this integration influences the training of innovative professionals across 
diverse institutional and cultural contexts.
Keywords: Demola Methodology, Mediation Theory, Co-creation, Collaborative Learning, Educational 
Innovation.
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Metodología Demola y Teoría de la Mediación de Vygotsky: 
Conexiones, Distancias y Posibilidades para la Innovación Educativa

Resumen
En el contexto actual de transformaciones en la educación superior, surge la necesidad de conectar la formaci-
ón académica con procesos de innovación abierta y aprendizaje colaborativo. Este estudio teórico-reflexivo se 
propuso responder cómo la Metodología Demola, centrada en la cocreación y el diseño de soluciones para de-
safíos reales, puede dialogar con la Teoría de la Mediación de Vygotsky, que destaca la función de la interacción 
social y las herramientas culturales en el desarrollo cognitivo. Para ello, se realizó una revisión bibliográfica 
amplia acerca de la Demola y de la teoría sociocultural vygotskiana, analizando convergencias y tensiones. 
Los resultados evidenciaron que la Metodología Demola promueve la formación de equipos multidisciplinares 
y la construcción de prototipos que estimulan la participación activa del estudiante, mientras que la Teoría 
de la Mediación resalta la importancia de guiar y sustentar el desarrollo de funciones mentales superiores. 
Se concluye que la incorporación intencionada de los conceptos vygotskianos en la Demola puede potenciar 
prácticas educativas más ricas, integrando la cocreación con el acompañamiento pedagógico y la reflexión 
crítica. Además, se recomienda investigar en el futuro cómo estas sinergias impactan la sostenibilidad de la 
innovación en distintos contextos institucionales.
Palabras clave: Metodología Demola, Teoría de la Mediación, Cocreación, Aprendizaje Colaborativo, Innovación 
Educativa.

INTRODUÇÃO

Diante de um cenário contemporâneo marcado pela rápida evolução tecnológica e 
pela crescente complexidade dos processos sociais, torna-se indispensável alinhar a edu-
cação aos princípios de criação de conhecimento da era digital. Para isso, é fundamental 
orientar práticas pedagógicas que promovam o desenvolvimento contínuo e colaborativo 
de saberes (Tan et al., 2021).

A busca por metodologias que combinem sólida formação teórica com experiências 
práticas, conectando estudantes aos desafios reais da sociedade e do mercado de trabalho, 
tem levado pesquisadores e gestores a explorar novas abordagens pedagógicas (Rautiainen 
et al., 2019). Nesse contexto, a Metodologia Demola destaca-se como um modelo de co-
criação e inovação aberta, centrado no trabalho colaborativo entre estudantes, professores 
e empresas para a resolução de problemas concretos (Catalá-Pérez; Rask; Miguel-Molina, 
2020; Koria et al., 2022).

A proposta Demola se alinha às perspectivas de educação que valorizam a partici-
pação ativa do aluno e a criação de soluções tangíveis, concebidas em processos de design 
thinking, prototipagem rápida e refinamento de ideias (Catalá-Pérez; Rask; Miguel-Molina, 
2020; Koria et al., 2022). Essas estratégias permitem que o estudante seja protagonista de 
sua própria aprendizagem, ao mesmo tempo em que a instituição de ensino superior se 
aproxima das demandas do ecossistema econômico e social. Destarte, cria-se um ambiente 
propício à inovação, envolvendo múltiplas áreas do conhecimento, com destaque para o 
caráter interdisciplinar (De Carolis; Litzky, 2019).
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Para compreender esse movimento, pode-se recorrer a referenciais teóricos que ilu-
minem a dimensão social e cultural do aprendizado, como a Teoria da Mediação de Vygot-
sky. Essa teoria, também chamada de teoria sociocultural, enfatiza que o desenvolvimento 
das funções mentais superiores ocorre por meio das interações sociais mediadas por instru-
mentos e signos (Vygotsky, 2007, 2008). A ênfase recai na construção conjunta do conheci-
mento em contextos culturalmente significativos, o que permite investigar, em profundida-
de, como a Metodologia Demola pode dialogar com os princípios vygotskianos.

Estudos recentes mostram que a Metodologia Demola tem sido aplicada em diver-
sos países, especialmente na Europa, destacando-se a Finlândia e a Espanha, mas também 
em Portugal e na Hungria (Catalá-Pérez; Rask; Miguel-Molina, 2020; Molnár, 2019; Raunio; 
Räsänen; Kautonen, 2016). Cada experiência se molda às especificidades institucionais e 
culturais, mas o núcleo permanece: aproximar universidades e empresas em um processo 
de aprendizagem ativa e cocriação (Sowe; Mwila, 2023). Já os estudos sobre a Teoria da 
Mediação de Vygotsky (Costa, 2024; Daniels, 2015; Fadeev, 2019; Fontes; Rodrigues, 2023) 
oferecem subsídios para entender como o ambiente cultural, as ferramentas de aprendiza-
gem e as interações sociais estruturadas podem impulsionar o desenvolvimento cognitivo.

Apesar da ampla aplicação da Metodologia Demola e de sua relevância como um 
modelo de cocriação e inovação aberta no ensino superior, não foram identificados, na lite-
ratura revisada, estudos que estabeleçam uma relação explícita entre essa metodologia e a 
Teoria da Mediação de Vygotsky. Embora ambas as abordagens compartilhem fundamentos 
relacionados à colaboração, interação social e uso de ferramentas mediadoras, a lacuna de 
estudos que articulem diretamente esses dois referenciais teóricos permanece evidente.

Essa ausência de conexões teóricas mais aprofundadas indica a necessidade de fu-
turas investigações que explorem como os princípios vygotskianos poderiam enriquecer a 
Metodologia Demola. Essa aproximação poderia contribuir para uma compreensão mais 
robusta do impacto cultural e social na aprendizagem mediada e para a formulação de prá-
ticas pedagógicas ainda mais alinhadas aos desafios educacionais da contemporaneidade.

O presente artigo, de caráter teórico-reflexivo, fundamenta-se em uma ampla revi-
são bibliográfica das produções acadêmicas sobre a Metodologia Demola e os pressupostos 
da Teoria da Mediação de Vygotsky. Foram consultados artigos publicados em bases de re-
levância internacional, além de publicações de divulgação dos próprios atores envolvidos 
na rede Demola. A abordagem adotada enfatiza a análise conceitual e a articulação entre 
referências que discutem inovação aberta, cocriação, aprendizagem colaborativa e proces-
sos de mediação.

O objetivo geral do estudo é discutir as possibilidades de diálogo entre a Metodolo-
gia Demola e a Teoria da Mediação de Vygotsky para potencializar práticas educacionais ino-
vadoras. Nesse sentido, o estudo examina os principais fundamentos, etapas e aplicações 
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da Metodologia Demola, com destaque para as possibilidades oferecidas pelo modelo no 
âmbito educacional e organizacional. Além disso, apresenta os elementos centrais da Teoria 
da Mediação de Vygotsky — como instrumentos, signos, zona de desenvolvimento proxi-
mal (ZDP) e interação social —, discutindo seus desdobramentos para a prática educativa. 
Também busca identificar aproximações e distanciamentos entre a Metodologia Demola e 
os princípios vygotskianos, refletindo sobre como essas abordagens podem se enriquecer 
mutuamente. Por fim, propõe possibilidades práticas de aplicação dessa convergência teó-
rica e metodológica em instituições de ensino, apontando desafios e caminhos para superar 
dificuldades.

A estrutura do artigo compreende três seções de desenvolvimento, seguidas pela 
conclusão. Na primeira parte do desenvolvimento, descreve-se a Metodologia Demola em 
suas origens, fases e adaptações multiculturais. Em seguida, apresenta-se a Teoria da Me-
diação de Vygotsky, detalhando seus conceitos centrais. Por fim, discute-se de modo arti-
culado como esses referenciais dialogam, onde se aproximam, onde se tensionam e quais 
implicações práticas emergem dessa análise.

A METODOLOGIA DEMOLA E SUA APLICAÇÃO EM DIFERENTES 
CONTEXTOS

A Metodologia Demola pode ser entendida como uma resposta à necessidade de 
conectar teoria e prática de forma mais contundente, integrando o ambiente acadêmico 
às demandas do setor produtivo (Catalá-Pérez; Rask; Miguel-Molina, 2020). Na sequência, 
são apresentados os principais elementos que compõem a Demola, bem como exemplos de 
aplicação em diversos contextos, evidenciando resultados e desafios.

Origens, princípios e evolução

A Demola surgiu na cidade de Tampere, Finlândia, em 2008, inicialmente voltada ao 
desenvolvimento de soluções para empresas de tecnologia (Demola, 2025). Com o passar do 
tempo, percebeu-se que o potencial do modelo ia além da criação de protótipos: a proposta 
de envolver universitários de diferentes áreas e profissionais de empresas promovia trocas 
interdisciplinares e estimulava a criatividade, fornecendo experiências práticas de learning 
by doing (Catalá-Pérez; Rask; Miguel-Molina, 2020; Koria et al., 2022). Esse movimento foi 
se consolidando em outros locais, como Helsinque, Budapeste e Vilnius, e posteriormente 
se expandiu para Espanha, Portugal, Hungria e outros países, onde iniciativas semelhantes 
foram adaptadas às realidades institucionais e culturais (Catalá-Pérez; Rask; Miguel-Molina, 
2020).

Um dos princípios fundamentais da Demola é a concepção de inovação aberta, ou 
seja, a abertura de processos de pesquisa e desenvolvimento à participação de atores exter-
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nos à organização. Essa prática difere dos modelos tradicionais de inovação, que tendem a 
isolar a geração e a proteção do conhecimento dentro de departamentos de P&D (De Caro-
lis; Litzky, 2019). Na Demola, o objetivo não se restringe a fomentar a criatividade dentro das 
empresas, mas também a promover a aprendizagem de estudantes, alavancando ideias e 
soluções em rede. Assim, há um incentivo claro à cocriação de valor, alinhado à concepção 
de que a interação entre a universidade e o setor produtivo pode beneficiar ambos (Raunio; 
Räsänen; Kautonen, 2016).

Estrutura e fases do processo Demola

Apesar de variações locais, a Demola costuma ser aplicada em três grandes fases 
(Catalá-Pérez; Rask; Miguel-Molina, 2020; De Carolis; Litzky, 2019; Demola, 2025; Koria et al., 
2022):

1.	 Fase de descoberta (discovery)

Nesta etapa inicial, a empresa ou organização — muitas vezes chamada de challen-
ger — apresenta o desafio ou problema a ser resolvido. Em geral, não há custos iniciais para 
a empresa, o que incentiva a participação. Então, os estudantes formam equipes multidisci-
plinares e realizam pesquisas preliminares. O objetivo é compreender o contexto do desafio, 
suas variáveis-chave e possíveis caminhos de exploração. Ferramentas de levantamento de 
dados, discussões iniciais e o estabelecimento de objetivos comuns são característicos des-
sa fase.

2.	 Fase de ideação e prototipagem (ideation & prototyping)

Com base no conhecimento acumulado, as equipes organizam sessões de brainstor-
ming e workshops de criação de valor, nas quais ideias são geradas, analisadas e seleciona-
das para protótipos iniciais. O processo é fortemente interativo, contando frequentemente 
com o apoio de mentores ou facilitadores que ajudam a manter o foco e a qualidade das 
ideias. É também nesse momento que a plataforma Miro (ou similar) pode ser utilizada para 
organizar conceitos e propostas. A fase de prototipagem permite testar hipóteses de forma 
rápida e obter feedback tanto dos representantes das empresas quanto de potenciais usu-
ários.

3.	 Fase de refinação e entrega (refinement & final delivery)

Após os protótipos iniciais, são realizadas melhorias e iterações sucessivas, até que 
se chegue a uma solução mais robusta. Essa etapa culmina em um evento de apresentação 
final, onde as propostas são avaliadas pelos stakeholders. Caso sejam aprovadas, pode ha-
ver negociações de licenciamento ou continuidade do projeto em parceria. É importante 
ressaltar que os direitos de propriedade intelectual são organizados de modo a proteger os 
estudantes criadores, mas também dar segurança jurídica aos parceiros.
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Em algumas implementações, existe ainda o Demola Jam, um evento imersivo no 
qual as equipes se reúnem para intensificar a colaboração, compartilhando experiências e 
perspectivas de modo aprofundado (Catalá-Pérez; Rask; Miguel-Molina, 2020). Esse formato 
reforça a lógica de que a interação social e a criatividade coletiva são pilares do processo.

Resultados e desafios em diferentes realidades

A literatura apresenta diversas experiências bem-sucedidas da metodologia Demola, 
destacando seu impacto em distintos contextos socioculturais. Na Finlândia, onde a cultura 
de inovação e colaboração é consolidada, a Demola tem contribuído significativamente para 
o fortalecimento dos ecossistemas de inovação, promovendo a criação de soluções tecno-
lógicas avançadas e alinhadas às demandas do mercado global (Raunio; Räsänen; Kauto-
nen, 2016). Em Portugal, a iniciativa Demola Portugal se destaca por integrar universidades, 
institutos politécnicos e empresas em projetos que abrangem setores como tecnologia da 
informação, turismo e saúde. O projeto “Link Me Up – 1000 Ideias” exemplifica a aplicação 
prática dessa metodologia, promovendo a interação entre estudantes, docentes e parceiros 
externos por meio de desafios de co-criação (Amante & Fernandes, 2023).

Na Espanha, os desafios culturais e institucionais ainda representam barreiras signi-
ficativas para a implementação plena do modelo. Estudos apontam a necessidade de maior 
sensibilização e engajamento dos atores envolvidos para superar resistências à adoção de 
práticas colaborativas e de co-criação (Catalá-Pérez; Rask; Miguel-Molina, 2020). Por outro 
lado, em economias emergentes como México e Nicarágua, o modelo Demola tem mostrado 
flexibilidade e potencial para adaptação, com intermediários de inovação desempenhando 
papéis cruciais na construção de culturas colaborativas e no fortalecimento das capacida-
des locais de inovação (Koria et al., 2022).

Entre os benefícios relatados destacam-se o desenvolvimento de competências es-
senciais, como pensamento crítico, criatividade e resolução de problemas, além da aproxi-
mação entre a universidade e as demandas reais do mercado. Em alguns casos, o modelo 
resultou na criação de startups ou spin-offs a partir das ideias desenvolvidas nos projetos 
(Berbegal-Mirabent et al., 2020; Ribeiro; Araújo Santos; Proença, 2022). No entanto, desafios 
importantes permanecem, incluindo o alinhamento com currículos tradicionais, a necessi-
dade de recursos tecnológicos e financeiros, a formação de docentes e mentores para con-
duzir processos de co-criação e a dificuldade de estabelecer métricas objetivas para avaliar 
o impacto no aprendizado (Dourado et al., 2022).

Nesse contexto, a metodologia Demola configura-se como um modelo de aprendiza-
do ativo que pode ser enriquecido com teorias sociointeracionistas, como as de Vygotsky. 
A valorização da interação entre os participantes e a mediação pedagógica proporcionam 
um ambiente de aprendizagem dinâmico, capaz de responder às demandas de um mun-
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do em constante transformação. A aplicação eficaz do modelo requer, no entanto, atenção 
às especificidades culturais, organizacionais e econômicas de cada contexto, bem como o 
desenvolvimento contínuo de estratégias adaptativas que garantam sua sustentabilidade e 
impacto positivo.

TEORIA DA MEDIAÇÃO DE VYGOTSKY: FUNDAMENTOS E 
IMPLICAÇÕES EDUCACIONAIS

A teoria sociocultural de Lev Semenovich Vygotsky (1896–1934) situa o desenvol-
vimento das funções mentais superiores — como pensamento abstrato, memória lógica e 
linguagem — em processos essencialmente sociais e historicamente determinados. Para Vy-
gotsky, o aprendizado não se restringe ao domínio individual, pois emerge inicialmente na 
esfera interpessoal, sendo posteriormente apropriado internamente pelo sujeito (Vygotsky, 
2007, 2008). Nessa perspectiva, a interação com outras pessoas e com o ambiente cultural 
constitui o cerne da construção cognitiva, uma vez que os significados são negociados e 
compartilhados antes de se converterem em estruturas mentais consolidadas.

Como parte dessa concepção, os “instrumentos” (artefatos materiais) e os “signos” 
(sistemas simbólicos, com destaque para a linguagem) ocupam lugar de destaque na media-
ção cultural (Vygotsky, 2008; Zanolla, 2012). O uso de um martelo, por exemplo, não apenas 
aumenta a capacidade de intervenção no mundo físico, mas também exige e induz organi-
zação mental específica para a realização da tarefa. De modo semelhante, a linguagem alte-
ra profundamente o modo de planejar, comunicar e regular a ação, ao fornecer categorias 
e estruturas semânticas que reorganizam o pensamento. Em sala de aula, essas mediações 
podem se manifestar através de recursos tecnológicos, dinâmicas de trabalho em grupo, 
tutoria entre pares e a própria ação docente intencional (Maieski; Silva, 2021).

A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) — talvez o conceito mais difundido de 
Vygotsky — agrega uma dimensão prospectiva ao processo de ensino-aprendizagem. Trata-
-se do intervalo que separa o nível de desenvolvimento real do aprendiz (o que ele conse-
gue realizar autonomamente) do nível de desenvolvimento potencial (o que pode fazer sob 
orientação de um mediador mais experiente). Sob esse prisma, não basta propor tarefas 
compatíveis com o nível atual de competência; é necessário oferecer desafios ligeiramente 
além do que o estudante poderia resolver sozinho, garantindo uma assistência graduada. 
Desse modo, estimula-se a emergência de capacidades superiores que, eventualmente, 
passam a integrar o repertório independente do aprendiz (Vygotsky, 2008).

Outro elemento crucial na teoria vygotskiana diz respeito à formação de conceitos. 
O autor descreve um percurso em que os aprendizes transitam por diferentes estágios (de 
formas de agrupamento difusas até conceitos mais abstratos e sistemáticos) e enfatiza o pa-
pel central do contexto social em cada etapa (Vygotsky, 2007). Nos processos de resolução 
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de problemas ou elaboração de projetos — como aqueles presentes em metodologias de 
cocriação —, esse movimento tende a ser impulsionado pelas trocas intensas entre partici-
pantes e pelo feedback constante de mediadores. À medida que se exploram hipóteses, se 
testam protótipos e se agregam novos dados, concepções incipientes podem evoluir para 
estruturas conceituais mais robustas, em sintonia com a progressiva internalização das me-
diações sociais (Palincsar, 1998).

Essa visão de aprendizagem socialmente ancorada enseja implicações diretas para 
metodologias ativas e colaborativas. Embora a simples adoção de projetos ou dinâmicas em 
grupo não garanta a incorporação dos princípios vygotskianos, a criação de situações que 
estimulem interações, discussão de ideias e reflexões coletivas está em plena consonância 
com a proposta de mediação (Maieski; Silva, 2021; Zanolla, 2012). Nessas metodologias, a 
intencionalidade do mediador se revela fundamental para diagnosticar a ZDP dos apren-
dizes e propor intervenções direcionadas, balanceando autonomia e suporte. No caso de 
iniciativas voltadas à inovação aberta, como a Metodologia Demola, a relevância de Vygot-
sky se manifesta nas oportunidades de aproximação com problemas reais, na configuração 
multidisciplinar das equipes e na ênfase na colaboração para a construção de saberes.

Assim, a teoria da mediação de Vygotsky ilumina o modo como a aprendizagem pode 
transcender práticas tradicionais e centrar-se em processos que integram as interações hu-
manas, os instrumentos culturais e a busca por significados coletivamente construídos. Em 
consonância com os desafios contemporâneos, essa abordagem reforça a necessidade de 
ambientes educacionais dinâmicos, onde a resolução conjunta de problemas e a articula-
ção entre teoria e prática encontrem respaldo em estratégias de mediação conscientes, vol-
tadas a expandir as funções mentais superiores em contextos efetivamente colaborativos.

APROXIMAÇÕES, DISTANCIAMENTOS E POSSIBILIDADES PRÁTICAS

Convergências conceituais e operacionais

A Metodologia Demola e a Teoria da Mediação de Vygotsky apresentam pontos de 
contato significativos, sobretudo quando analisadas sob a ótica da aprendizagem situada 
em contextos sociais e culturais. De um lado, a Demola adota a cocriação e o trabalho em 
equipe como pilares para o desenvolvimento de soluções, enfatizando a interação coletiva 
e a troca de saberes como motores da inovação (Catalá-Pérez; Rask; Miguel-Molina, 2020; 
Koria et al., 2022). De outro, Vygotsky (2007, 2008) posiciona o processo de desenvolvimento 
das funções mentais superiores no cerne das interações mediadas, nas quais o uso de ins-
trumentos e signos amplifica a expansão cognitiva.

Nesse sentido, a prática de prototipagem rápida na Demola pode ser compreendida 
como um artefato cultural que desencadeia processos de reorganização do pensamento, 
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demandando planejamento e ação coordenada do grupo. O brainstorm coletivo, comum 
às fases de ideação e refinamento, aproxima-se das trocas discursivas que sustentam a for-
mação de conceitos, na perspectiva de Vygotsky (Vygotsky, 2007). A constituição de equipes 
multidisciplinares favorece a emergência de “zonas de desenvolvimento proximal” compar-
tilhadas, em que diferentes graus de conhecimento dos participantes se complementam e 
se tensionam para gerar avanços coletivos (Vygotsky, 2008). Assim, ideias incipientes podem 
ser rapidamente confrontadas, validadas e reelaboradas por meio da mediação social, o 
que pode catalisar o amadurecimento conceitual do grupo.

O uso de plataformas digitais colaborativas, cada vez mais presentes na experiên-
cia Demola (Koria et al., 2022), acrescenta uma dimensão rica de mediação semiótica: os 
signos digitais (por exemplo, ferramentas de mapeamento de ideias ou videoconferências) 
transformam o modo como as equipes elaboram e compartilham significados. Para a teoria 
vygotskiana, esses signos funcionam como mediadores culturais que tanto potencializam a 
construção de novos conceitos quanto demandam um nível mais sofisticado de organiza-
ção mental (Vygotsky, 2008).

Distanciamentos e tensões teóricas

Ainda que haja convergências relevantes, existem áreas em que a Metodologia De-
mola e a Teoria da Mediação de Vygotsky tensionam-se. Uma primeira questão refere-se 
à ênfase da Demola em soluções voltadas ao mercado e à inovação aberta (Catalá-Pérez; 
Rask; Miguel-Molina, 2020). Nesse modelo, avaliam-se muitas vezes resultados tangíveis, 
como protótipos tecnológicos, propriedade intelectual ou o potencial de comercialização 
(De Carolis; Litzky, 2019). Já a visão vygotskiana, de caráter sociocultural, traz a aprendi-
zagem e o desenvolvimento das funções mentais superiores para o centro da prática, com 
um valor intrínseco que pode ou não estar diretamente relacionado a aplicações imediatas 
(Vygotsky, 2008).

Outro ponto de tensão surge na forma de acompanhamento do processo formativo. 
Enquanto a Teoria da Mediação sugere uma mediação intencional, contínua e, em alguma 
medida, personalizada (Palincsar, 1998), a estrutura da Demola costuma distribuir a respon-
sabilidade da mediação entre diversos atores (tutores, mentores empresariais, pares), o que 
pode gerar uma mediação difusa, nem sempre direcionada a estimular o desenvolvimento 
cognitivo em profundidade. Em iniciativas Demola que são fortemente orientadas a metas 
de inovação, há o risco de se priorizar a busca por soluções funcionais em detrimento do 
monitoramento sistemático do desenvolvimento conceitual dos estudantes (Dourado et al., 
2022).

Há também fatores relacionados à cultura organizacional e institucional. Em contex-
tos em que os currículos universitários são altamente compartimentados e seguem modelos 



Metodologia Demola e Teoria da Mediação de Vygotsky: Conexões, Distanciamentos e Possibilidades...

PARADIGMA, Maracay, XLVI, Edición Normal, Número 2, e2025017, 202510

tradicionais, pode ser um desafio integrar as fases Demola com os princípios vygotskianos 
de construção do conhecimento (Costa, 2024). A necessidade de métricas objetivas e pron-
tas para uso nem sempre encontra eco na abordagem sociocultural, que valoriza processos 
de natureza qualitativa e evolutiva, como a formação de conceitos e a aquisição progressiva 
de autonomia intelectual (Zanolla, 2012).

Caminhos para a inovação educacional

Apesar das tensões, o diálogo entre a Metodologia Demola e a Teoria da Mediação 
de Vygotsky revela potenciais que transcendem a mera soma de duas abordagens. A adoção 
de roteiros pedagógicos integrados, em que as fases de descoberta, ideação e refinamento 
(típicas da Demola) sejam mapeadas a partir de conceitos-chave vygotskianos, pode impul-
sionar um aprendizado mais profundo e coeso (Catalá-Pérez; Rask; Miguel-Molina, 2020).

Um primeiro passo para essa integração seria a definição de objetivos formativos 
específicos, contemplando dimensões como o desenvolvimento do pensamento abstrato, 
a internalização de signos e o progresso na Zona de Desenvolvimento Proximal. Em cada 
etapa da Demola, os facilitadores poderiam adotar estratégias de metacognição para que 
os estudantes reconheçam como determinados artefatos (protótipos, mapas conceituais, 
discussões de grupo) funcionam como instrumentos mediadores. Essa intencionalidade pe-
dagógica contribui para que a aprendizagem não permaneça apenas nos resultados tangí-
veis, mas também se reflita em um amadurecimento intelectual mensurável (Maieski; Silva, 
2021).

Outro caminho de convergência reside na adoção de práticas de autorregulação. A 
literatura vygotskiana sugere que o domínio de signos (principalmente a linguagem) é fun-
damental para a capacidade de planejar e monitorar as próprias ações (Vygotsky, 2008). Em 
equipes Demola, a implementação de registros reflexivos regulares (diários de bordo, plata-
formas online de discussão) pode permitir que os integrantes monitorem coletivamente o 
andamento dos projetos, identifiquem dificuldades e proponham soluções em tempo real. 
Esse monitoramento compartilhado amplia o sentido de pertencimento e fomenta habili-
dades de autorregulação em escala coletiva.

De forma mais ampla, a aplicação de elementos da Teoria da Mediação à Demola 
pode contribuir para uma cultura de aprendizagem mais robusta. Em vez de limitar-se a 
gerar protótipos e soluções tecnológicas, as instituições podem criar ecossistemas de inova-
ção que favoreçam a transformação de conceitos incipientes em estruturas cognitivas dura-
douras (Tan et al., 2021). Nessas condições, o “sucesso” de um projeto não é definido apenas 
pela adoção mercadológica de uma ideia, mas também pelo desenvolvimento de compe-
tências cognitivas e socioemocionais que habilitam os participantes a resolver problemas 
complexos em variados contextos.
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Recomendações para pesquisas futuras e implementações avançadas

Partindo dos pontos levantados, algumas recomendações ganham destaque no in-
tuito de fortalecer as pontes entre a Metodologia Demola e a Teoria da Mediação de Vygot-
sky:

1.	 Criação de indicadores de desenvolvimento cognitivo

Superar a ênfase em resultados exclusivamente tangíveis, incorporando métricas 
qualitativas que capturem a evolução das funções mentais superiores ao longo das fases do 
projeto (Dourado et al., 2022). Tais indicadores podem incluir, por exemplo, escalas de auto-
nomia, capacidade argumentativa e envolvimento no processo de autorregulação coletiva.

2.	 Estudos longitudinais sobre apropriação conceitual

Investigar, em perspectiva longitudinal, o efeito dos projetos Demola na formação 
de conceitos nos estudantes, analisando em que medida os conhecimentos adquiridos são 
transferidos para outros contextos acadêmicos e profissionais (Rautiainen et al., 2019). Essa 
investigação auxiliaria na compreensão do impacto de médio e longo prazo do modelo De-
mola no desenvolvimento cognitivo.

3.	 Formação contínua de facilitadores

Propor programas de capacitação para professores e mentores, de modo que pos-
sam conduzir as equipes com base nos princípios vygotskianos (Zanolla, 2012). A intencio-
nalidade de mediação cultural requer conhecimento específico sobre a ZDP, sobre o papel 
da linguagem no desenvolvimento e sobre a seleção apropriada de artefatos mediadores.

4.	 Alinhamento curricular e estrutural

Trabalhar em conjunto com gestores educacionais para alinhar a Demola a currículos 
e políticas institucionais, de modo que o potencial sociocultural seja plenamente explora-
do. Em algumas experiências, a Demola funciona como um componente curricular integra-
do, reforçando sua legitimidade acadêmica e ampliando o alcance dos benefícios (Raunio; 
Räsänen; Kautonen, 2016).

5.	 Plataformas digitais de mediação

Explorar o desenvolvimento ou a adaptação de plataformas colaborativas que, além 
de suportarem a criação de protótipos, ofereçam recursos explícitos para a mediação peda-
gógica. Esses ambientes poderiam incluir espaços para feedback orientado, fóruns de dis-
cussão estruturados e ferramentas de acompanhamento da evolução conceitual dos parti-
cipantes (Koria et al., 2022).

6.	 Sistematização de boas práticas

Incentivar a produção de materiais didáticos, roteiros de implementação e relatos 
de experiências bem-sucedidas que integrem a Demola e a Teoria da Mediação de Vygotsky, 
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promovendo o intercâmbio de práticas inovadoras entre instituições de diferentes países. 
Tal sistematização pode fortalecer redes de cooperação e fomentar uma cultura de aprimo-
ramento contínuo (Sowe; Mwila, 2023).

Ao reforçar a articulação entre o fazer colaborativo e o desenvolvimento cognitivo, 
essas recomendações podem tornar a Demola ainda mais relevante para o cenário educa-
cional contemporâneo. Se aplicada de forma intencional e estratégica, a teoria vygotskia-
na pode oferecer um arcabouço sólido para compreender e potencializar as dinâmicas de 
cocriação, inserindo a inovação aberta no cerne de uma prática pedagógica voltada para a 
formação integral do sujeito.

CONCLUSÃO

A análise das convergências e distanciamentos entre a Metodologia Demola e a Teo-
ria da Mediação de Vygotsky evidencia uma fecunda oportunidade de interação. Ao incorpo-
rar intencionalmente os fundamentos socioculturais vygotskianos na estrutura da Demola, 
é possível transcender a busca por resultados imediatos, orientados ao mercado, e fortale-
cer o desenvolvimento das funções mentais superiores. O uso de instrumentos e signos no 
processo de cocriação, a articulação das equipes multidisciplinares e a mediação sistemá-
tica dos facilitadores podem potencializar a capacidade de resolver problemas complexos 
e colaborar em equipes diversas. Dessa maneira, a inovação educacional não apenas gera 
produtos e protótipos, mas também forma sujeitos com alto nível de consciência crítica, do-
mínio conceitual e prontidão para os desafios de um mundo em constante transformação.
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